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Ao leitor de hoje,
que ainda ousa sonhar em meio aos ruídos do mundo;
Aos que enxergam gigantes onde outros veem apenas moinhos;

Aos que acreditam que a amizade, a coragem e a esperança
valem mais que todas as vitórias aparentes.
Este livro é para ti,
cavaleiro ou escudeiro,
que não deixas morrer o ideal quixotesco.
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"A loucura que se ergue contra o mundo injusto é, muitas vezes, a mais lúcida forma de coragem."
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Introdução
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Quando Miguel de Cervantes deu vida a Dom Quixote de la Mancha, criou não apenas um personagem literário, mas um símbolo universal do espírito humano: sonhador, corajoso e incansável na luta contra forças visíveis e invisíveis. O cavaleiro da triste figura e seu fiel escudeiro Sancho Pança atravessaram séculos, tornando-se ícones da imaginação, da amizade e da eterna tensão entre realidade e ideal.

Este livro não pretende reescrever Cervantes, mas dialogar com ele. Trata-se de uma coletânea de quarenta novos episódios que imaginam como Dom Quixote e Sancho continuariam suas jornadas se o tempo lhes tivesse concedido mais páginas. Aqui, a fantasia se mistura ao cotidiano, o riso se alia à reflexão, e a loucura do cavaleiro revela, muitas vezes, a sabedoria escondida nas coisas simples.

As histórias podem ser lidas de forma independente, como pequenas aventuras, mas também compõem um caminho único: o de um homem que, em qualquer época ou circunstância, insiste em lutar contra injustiças, defender os frágeis e buscar a beleza impossível de Dulcineia.

Assim, convidamos o leitor a montar novamente em Rocinante, seguir pelos campos da Mancha e além, e deixar-se guiar pelo eco intemporal das lanças que se erguem contra moinhos de vento sempre renovados.
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Leitor curioso, antes que abras estas páginas, devo advertir-te que o que aqui se contém não é invenção minha, mas sim fruto de um achado inesperado. Pois, andando eu por uma velha biblioteca esquecida na região da Mancha, deparei-me com um cofre de madeira carcomida pelo tempo, dentro do qual repousava um caderno de folhas amareladas. Nele estavam narradas, com letra trêmula mas firme, as novas façanhas de Dom Quixote de la Mancha e de seu leal escudeiro, Sancho Pança.

Como vieram parar tais relatos às minhas mãos é mistério que não ouso decifrar. Alguns afirmam que foram escritos por Cide Hamete Benengeli, o mesmo árabe cronista que deu notícia das primeiras aventuras do cavaleiro; outros juram que são de autoria de um discípulo anônimo de Cervantes, desejoso de não deixar morrer o eco das lanças e o trotar de Rocinante.

Eu, por minha parte, não sei a verdade. Sei apenas que, ao ler aquelas páginas, ouvi ressoar as mesmas vozes que outrora fizeram rir e chorar reis, pastores e estudantes. E temi que, se não as entregasse ao prelo, o vento as dispersaria para sempre, como fez com tantas histórias não contadas.

Toma, pois, benigno leitor, estas novas aventuras de Dom Quixote. Se delas te alegrares, agradece não a mim, mas ao espírito do cavaleiro que jamais se dá por vencido. E se nelas encontrares alguma falta, recorda que até mesmo os moinhos de vento, vistos de perto, mostram-se imperfeitos, mas de longe sustentam a beleza dos campos.

Segue, pois, adiante. Rocinante já relincha impaciente, Sancho ajusta o cinturão, e Dom Quixote ergue a lança, pronto para enfrentar de novo o mundo.
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01. O Cavaleiro contra a Máquina do Tempo
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Era uma tarde de calor intenso, quando Dom Quixote e seu fiel escudeiro Sancho Pança atravessavam uma aldeia próxima à Mancha. O sol, impiedoso, lançava sombras curtas sobre as casas, e Rocinante, cansado, arrastava os passos, enquanto o burro de Sancho parecia bem mais animado.

Ao passarem diante da oficina de um relojoeiro, Dom Quixote deteve-se abruptamente. No interior, vislumbrava-se um engenho estranho: um grande relógio de engrenagens exposto à vista, cujos ponteiros giravam sem cessar, marcando horas com um tic-tac ensurdecedor.

Quixote empalideceu, ergueu a lança e exclamou:

— Vede, Sancho! Ali se encontra um artefato de feitiçaria. Não tendes ouvido que o tempo pertence apenas a Deus? Pois este vil feiticeiro ousa aprisioná-lo em rodas de ferro e dentes metálicos!

Sancho coçou a cabeça, já acostumado a semelhantes disparates:

— Senhor, isso não é mais que um relógio. O mestre relojoeiro o fez para que saibamos as horas do dia. Nada de diabólico há nisso, exceto o preço, que deve ser alto.

Mas Quixote não se convenceu. Aproximou-se, inflamado de zelo, e, ao encarar o mecanismo, julgou ouvir vozes presas entre as engrenagens — gemidos de homens e mulheres cativos do “tempo aprisionado”.

— Libertá-los-ei! — bradou, — ainda que para isso seja necessário romper este cárcere de ferro e vencer o próprio guardião das eras.

Entrou na oficina como quem entra em campo de batalha. O pobre relojoeiro, assustado, tentou explicar que se tratava apenas de um instrumento útil para a vida cotidiana. Mas Dom Quixote já via nele um poderoso mago, senhor das idades, que pretendia envelhecer os homens antes da hora.

Sancho, desesperado, tentava aplacar o ânimo do amo:

— Por caridade, senhor, não quebreis o relógio, que custa mais do que três burricos!

Mas era tarde. Com um golpe da lança, Dom Quixote fez o mecanismo estremecer; as engrenagens rangeram, e o pêndulo balançou como quem clama por socorro. O relojoeiro, em pânico, correu à rua pedindo ajuda.

Ao verem o alvoroço, os aldeões acorreram. Uns riam da loucura do cavaleiro; outros temiam que destruísse por completo a máquina. Sancho, envergonhado, pedia desculpas a todos, enquanto Dom Quixote, tomado de fervor, declarava:

— Homens bons! Não vedes que este artifício vos mantém escravos? O tempo deve ser livre como o vento, e não preso a rodas e ponteiros! Libertai-vos, antes que seja tarde!

Por fim, a multidão, com esforço, conteve o cavaleiro e retirou-o dali. O relojoeiro, entre irritado e divertido, prometeu que nunca mais deixaria Dom Quixote entrar em sua oficina.

De volta à estrada, Sancho murmurou:

— Senhor, em verdade vos digo: se o tempo estivesse preso no relógio, já teríeis libertado o mundo. Mas temo que o único que perdeu tempo fostes vós.

Dom Quixote, porém, erguendo o olhar para o céu, respondeu com serenidade:

— Enganas-te, bom Sancho. Pois se hoje não libertei os homens, ao menos lhes recordei que ninguém pode ser senhor do tempo, exceto o Criador.

E assim, entre risos, suspiros e reflexões, seguiram os dois cavaleiros, deixando atrás de si mais uma aventura quixotesca a ser contada.
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02. O Gigante de Ferro da Estrada
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O sol já se punha quando Dom Quixote e Sancho Pança avançavam por uma vereda poeirenta. O dia havia sido longo, e Rocinante parecia desejar apenas um bom punhado de palha para descansar. O burro de Sancho, mais prudente, mantinha passo firme, como se soubesse que a noite traria novas surpresas.

De repente, ao longe, ouviram um ruído metálico, profundo e constante, como se mil ferreiros batessem a martelo dentro de uma caverna. Do horizonte surgiu uma carroça movida não por cavalos, mas por uma máquina a vapor, que bufava fumaça e avançava lenta, porém majestosa.

Os olhos de Dom Quixote se arregalaram, e sua mão instintivamente firmou a lança:

— Sancho, prepara-te! Eis que diante de nós aparece um gigante armado de ferro, cuspindo fumaça e fogo, vindo para devorar os inocentes.

Sancho olhou com espanto e, como sempre, com mais senso que seu amo, retrucou:

— Senhor, não é gigante, mas sim invenção de homens engenhosos. Dizem que agora existem máquinas que andam sozinhas, sem cavalo nem burro.

— Cala-te, Sancho! — bradou Dom Quixote. — Teus olhos de aldeão não percebem o perigo. Esse monstro não nasceu da mão de homem, mas de bruxaria! Vês como expele vapores do inferno?

Enquanto discutiam, a máquina se aproximava, conduzida por um viajante orgulhoso de sua engenhoca. A fumaça enchia a estrada, e o barulho fazia tremer o chão.

Sem mais
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